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Primeiro:

Um cachorro de 45 mil 

(Drama e humor)

   Azared acordou com o pé esquerdo. Levantou-se, foi ate o banheiro do 
quartinho alugado. Aluguel cinco meses atrasado por sinal. Jogou duas 
mãozadas de água gelada no rosto. Tem que acordar! Entrou no quarto e
abriu a geladeira. Totalmente vazia. Bom, têm água gelada, algumas 
garrafas de água geladas, só. Mesmo parecendo desperto, sentou de novo
no colchão. Surrado, o lençou contava uns cinco rasgos. 

   Ainda sentado debruçou a cabeça apoiada pelas mãos. Desanimado 
apesar de ter jogado um litro de água no rosto, levantou a cabeça, olhou 
em volta. Moveis velhos, luz cortada. A iluminação do sol que entrava 
pela única janela, dava certa claridade no quartinho. Parecia um lugar 
sub-humano. 

 Azared de rosto lívido e animo abatido. Surgiu um fio de esperança. Por
um momento de súbito se pós de pé. Ajoelhou-se de frente uma cômoda 
velha e começou a fuçar de baixo, retirou uma caixa de fermentas de 



serviço. Martelos, chaves de fenda, prumo etc. pensou: poderia vender! 
Relutou: 

 - não, ainda não! - disse para si mesmo. Pareceu juntar forças e se pôr 
em batalha. A batalha é conseguir o café da manhã. Aliás a refeição mais 
importante de um ser humano. Se tratando de um pedreiro autônomo, 
de que a qualquer momento pode aparecer um serviço qualquer, para 
ganhar uns qualquer, é importante o café da manhã.

 Começou a fuçar no fundo da maleta de ferramentas e fuça aqui, fuça 
ali, pega aqui pega ali. Bom, das moedas que estavam espalhadas na 
caixa de ferramentas. Azared conseguiu juntar três reais, moedas de 
cinco centavos outras de 25 centavos, muitas de 10 centavos, bom três 
reais.  Alegrou-se, colocou uma roupa mais ou menos apresentável e foi 
até o armazém do seu Zé.

 - Eu quero três reais de pães, isso mesmo pode ser bem torradinha. - 
Solicitou ao seu Zé.

 - Humm! ok aqui está. Mas! Você tem que fechar aquela conta seu 
azared. Não me esqueci não.

 Ele corou na hora, desabou a cerviz, os ombros já estavam arqueados e 
tudo mais. Aquela situação medonha. Distante por um momento, estava 
pensando alguma coisa!

 - Ta, tenho que pagar eu vou pagar seu Zé, mais ta ruim a coisa viu, 
crise e tudo mais neh.. Olha assim que eu arrumar uma obra é a 
primeira coisa viu.

 - Ta bom, vai dar certo para você e vai dá certo para mim... - Seu Zé o 
encarou por um momento. Fitou. O seu Zé era uma pessoa boa, ele 
pressentiu toda situação e ali olhando azared quase que entregue.

 - Você deseja mais alguma coisa? 

 - Eu já estou com dívida, a conta eu não fechei ainda.... Eu fico sem 
jeito.

 - Pode falar. - Com um olhar indulgente seu Zé;


